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A inserção dos recursos computacionais na educação tem gerado muitas controvérsias. Alguns educadores se mostram indiferentes ao assunto, já outros afirmam que o computador é uma ferramenta essencial para a formação do aluno, pois pode favorecer a assimilação de conceitos pedagógicos.

O que nós educadores não podemos tirar da lembrança, é que somos nós os maiores responsáveis pela  fixação  dos conteúdos. O computador não pode ser considerado um instrumento que dá aulas no lugar do professor. É  uma ferramenta educacional que tem função de estimular a aprendizagem e desenvolver  a construção de conhecimentos .

Segundo Ripper (1996;p66), o computador tem um papel duplo na educação:
“ Ele é  ao mesmo tempo uma ferramenta e um instrumento de mediação. É uma ferramenta porque permite ao usuário (aluno ou professor) construir objetivos virtuais, modelar fenômenos em quase todos os campos de conhecimento. E possibilita o estabelecimento de novas relações para a construção do conhecimento ao mediar o modo de representação das coisas através do pensamento formal, que é abstrato, lógico e analítico; é esse poder de representação que o torna um mediador eficaz.”

Considerando a citação acima, levanto a seguinte questão: “ O computador pode favorecer a aprendizagem de crianças especiais?

O aprendizado é a capacidade de realizar novas tarefas e este por sua vez, vai se aprimorando através da experiência, conduzido por modificações momentâneas ou permanentes. O que nós educadores  devemos sempre lembrar,  é que cada indivíduo tem seu modo se ser, de pensar, de agir e de falar.
Para certificar-se do favorecimento do computador na aprendizagem de crianças especiais, participei de um projeto, em que uma equipe seria responsável pela elaboração de  um programa interdisciplinar  para uma criança Down. O  objetivo deste projeto, era trabalhar as disciplinas(matemática, português, informática, inglês e psicomotricidade) explorando vivências. Sendo a minha área tecnológica, meu objetivo nesta equipe era ministrar aulas utilizando o computador como instrumento pedagógico, facilitando a fixação de conceitos, estimulando a aprendizagem e participação e  desenvolvendo  a criatividade.
 O uso deste maquinário só veio  acrescentar, pois através dele  foi possível
realizar pesquisas na Internet( comparação entre a biblioteca virtual e a real), elaborar
textos formatados com cores, formas e bordas, desenhar explorando diversas ferramentas que favoreçam a coordenação motora, receber e enviar e-mail, criar maquetes, cartões,  explorar softwares educativos e muito mais que isso. O uso do computador foi fundamental para tornar esta criança mais autônoma. É importante ressaltar que todos os temas abordados nas aulas, faziam parte de atividades interdisciplinares  trabalhadas por toda equipe.
Hoje esta criança acessa a Internet ,  comunica-se virtualmente,  copia e cola figuras, manuseia seus cd´s de softwares educacionais, surpreendendo e fascinando  a  todos pela sua disposição e maturidade na execução das tarefas.
O fato mais importante deste projeto é que esta criança aprendeu não só manusear o computador, mas enxergá-lo como uma ferramenta de trabalho a favor da sua aprendizagem.
É claro que como qualquer outra criança, para aprender são necessários  alguns aspectos fundamentais.
Segundo, Vanderlei Danielski, psicólogo e terapeuta, “ a aprendizagem é algo que envolve o indivíduo na sua totalidade e é influenciada por seus traços biológicos, psicológicos, pelo modo como ele se insere no ambiente familiar e sociocultural mais amplo em que vive, e, enfim, pela maneira como esse ambiente reage em seus confrontos”.
A participação familiar foi primordial na formação da conduta desta criança, e é claro que como qualquer outra criança Down, ela  possui dentre várias, uma característica específica  que é denominada tempo de latência.
 Durante as atividades foi possível verificar o quanto essa criança possui um tempo maior de abstração. Percebi que não adianta exigir respostas velozes e o quanto foi criativa em suas repostas. Ocorreu uma situação interessante no início deste trabalho, na qual apliquei uma atividade e em seguida lhe fiz uma pergunta.  A mesma respondeu-me: Este é muito fácil! Eu questionei, então responda-me! Ela disse: Deixe eu pensar, isso a gente vai ver!
Confesso que a partir deste momento busquei leituras, pesquisas que me fizessem compreender  melhor a criança Down. Após estudos, verifiquei que a     “lentidão”  é conseqüência da pouca confiança na sua capacidade mental.
Durante todo este tempo, utilizando o computador como instrumento para assimilação de conceitos,  foi necessário respeitar o livre-arbítrio desta criança, ou seja, sua capacidade individual de autodeterminação.
Na aprendizagem, o importante é saber fascinar, ter benevolência para despertar a conhecimento e após dois anos passados, vejo esta criança capaz de superar obstáculos, entre eles a matemática onde paralelamente a equipe trabalhou intensamente para obter um resultado satisfatório.  Aos poucos o raciocínio está se aprimorando através de  revisão constante.
Para mim, trabalhar com uma criança portadora de Síndrome de Down significou conhecer a amplitude dos limites da aprendizagem.
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Minha proposta aqui é a de levantar a questão de que vivemos num país em que a maioria da população não tem acesso à educação e muito menos aos recursos tecnológicos modernos ligados à educação. Sou pai de duas crianças portadoras de paralisia cerebral. A minha motivação é mobilizá-los no sentido de buscar novas fronteiras, novos paradigmas e, mais ainda, mudança de mentalidade. É fundamental, na minha opinião enquanto profissional da área de psicanálise, que as mudanças aconteçam no campo das mentalidades, pois podemos instituir novos modelos e paradigmas, mas se as mentalidades relutam e resistem às mudanças, inevitavelmente as novas fronteiras serão apenas uma novidade que vai ser mal utilizada, inclusive o próprio computador. 
Em 1994, quando minha filha ainda estava na UTI neonatal, resolvi pesquisar sobre o que havia acontecido e descobri que a última citação científica de ruptura de útero provocada por Ocitocina, causa do seu problema, em literatura obstétrica, datava de 1940, demonstrando a falta de informação e falha na formação médica do profissional que realizou o parto. A partir desta experiência, resolvi buscar informações e fui acumulando dados, material, juntando catálogos, escrevendo, etc. Minha idéia era criar um serviço de informação, que congregasse pessoas e que as tocasse em relação à questão das paralisias cerebrais, termo que uso no plural pois a minha posição ideológica, política, social e econômica me permitem dizer que no Brasil não há um portador sequer de paralisia cerebral semelhante ao outro, mesmo porque a gravidade das lesões varia de acordo até com a condição sócio-econômica. Casos graves podem ter uma recuperação magnífica, em função de toda uma tecnologia que pode ser aplicada. Meu desejo é transformar estas experiências num processo que facilite as pessoas e, num sentido mais amplo, todos os pais e profissionais, bem como os próprios portadores de paralisia cerebral, em agentes de mudança. A nossa página na Internet nasceu deste desejo. Eu tentava criar uma BBS, divulgando a pesquisa que fiz em vários lugares, e, numa feira de informática encontrei uma mesa especial chamada Mesa Positivo, criada num ambiente especial para a educação de portadores de deficiências de Curitiba, a partir de um software israelense adaptado e transformado em um ambiente educacional, com um computador integrado à mesa. Até aquele dia, em meados de 1995, eu nunca havia tocado em um teclado. Apresentei minha idéia de criar um BBS a uma pessoa responsável por uma empresa provedora do Rio de Janeiro, que me sugeriu um projeto mais ambicioso, já que eu havia acumulado muitas informações: montar uma página na Internet. A partir de então, descobri que existem associações de portadores de paralisia cerebral avançadíssimas no mundo inteiro. Na Índia, por exemplo, há uma associação que já atendeu, entre 94 e 96, oito mil crianças. Em abril de 1996, inaugurei no espaço cibernético a página do banco de dados da DEFNET que, em poucos meses, já atendeu mais de duas mil pessoas, com uma média de 20 a 30 pessoas visitando diariamente a nossa página, que funciona como um banco de dados on-line. Em função de tudo isto, a DEFNET entrou na Internet rompendo um preconceito que existia em todos os sites de saúde. A partir da abertura da página, mandei para todos os webmasters, pessoas que cuidam das páginas dos bancos de informação, um pedido para que fosse criado um capítulo especial nas páginas de saúde - o capítulo dedicado aos deficientes, e hoje já são seis páginas no capítulo de deficientes na Internet brasileira.
Sobre a questão do uso do informática em educação especial, me pergunto o que quer dizer 'especial' em educação. Precisamos refletir sobre as nomenclaturas. Propusemos, na nossa página, uma mudança de nomenclatura: DEF, que equivale a Distúrbios de Eficiência Física, ou seja, uso o conceito de que a maior parte das associações como Centros de Vida Independentes, associações da Síndrome de Down, de portadores de síndromes raras, etc, está partindo para uma discussão da nomenclatura que estigmatiza o portador de uma deficiência. Na França, por exemplo, já se fala em Incapacidades Motoras Cerebrais, e no Brasil já existe a corrente que chama de Dismotria Ontogenética, etc. Considero o portador de uma das múltiplas paralisias cerebrais alguém que tem uma eficiência física, se ele for trabalhado, estimulado, e receber o apoio e ajuda necessários. Meus dois filhos têm baixa visão, embora o mais velho não tenha tido os recursos que a minha filha mais nova teve, pois eu não tinha a experiência e o conhecimento na época do seu nascimento. Ela usa óculos desde os sete meses de idade e já está tendo uma capacidade de redução do estrabismo, enquanto ele ficou com um déficit visual porque eu não sabia que é imprescindível a intervenção oftalmológica precoce, e que toda criança que passou por lesão cerebral, independentemente do grau e da área cerebral atingida, deve ser submetida a exame oftalmológico e otorrinolaringológico. 
Podemos conhecer a concepção do Ministério da Educação e Cultura sobre a educação especial através de um livreto chamado Educação Especial - Um Direito Assegurado. Ali é dito que a educação especial é dirigida às pessoas portadoras de deficiências de condutas típicas (problemas de conduta) e de altas habilidades (superdotados). A educação especial é considerada pela Constituição Brasileira uma parte inseparável do direito à educação. Seguindo o livreto, 'os princípios gerais da educação especial calcam-se nos valores democráticos que orientam a ação educativa e visam a cidadania plena que o sistema educacional brasileiro está empenhado em promover sem discriminação. São eles: respeito à dignidade da pessoa, direito à igualdade de oportunidades, direito à liberdade de aprender e ser diferente, direito à felicidade'. E eu acrescentaria, o direito à informação. Estas são as tábuas da lei, mas precisamos ver como isto acontece na realidade. Em função disto, o banco de dados, que hoje é uma associação, se dedica também em promover discussões. Já fizemos em maio de 1996, junto a uma clínica do Rio de Janeiro, um evento chamado Primeira Jornada Multidisciplinar Desmistificando as Paralisias Cerebrais, fundamos em junho o Centro de Informática e Informações sobre Paralisias Cerebrais e, em julho, estive em São Paulo participando de um curso da AACD (Associação de Assistência à Criança Defeituosa) sobre o uso da toxina botulímica em crianças e adultos com lesões cerebrais com o intuito de trazer informações para o Rio de Janeiro, já que se trata de uma terapia inovadora. Aproveitando a presença de uma educadora da Hungria em São Paulo, fizemos o Primeiro Encontro Rio-São Paulo sobre Método Condutivo, que é um método que vem sendo utilizado por pelo menos 80% de associações internacionais, de Hong Kong a Nova York, para o trabalho educativo-pedagógico terapêutico. O método condutivo surgiu na Hungria com um médico que em 1940 já estava preocupado com o processo de reabilitação, numa tentativa do que é chamado hoje de visão holística do ser humano. Este método tem tido uma penetração muito grande nas associações internacionais e está causando uma mudança muito grande no comportamento dos dirigentes de instituições. Os ingleses, muito formais, só em 1962 aceitaram o ingresso deste método no seu país e, hoje, são os seus maiores propagadores. Em agosto de 96, produzimos o nosso primeiro encontro - Info Deficiência - onde discutimos esta questão da utilização da informática aplicada à Educação Especial e à Reabilitação, o que nos estimulou a ajudar a programar uma jornada junto com a UniRio sobre Educação Especial. A partir deste contato com a UniRio, fui convidado a participar de uma comissão que vai introduzir dentro da universidade uma nova política de atenção especial aos portadores de necessidades especiais. Fizemos um ciclo de debates chamado Educar, Informar, Diferenciar Pela Multiplicidade das dEficiências. Acredito que estas três palavras precisam ser seriamente discutidas se pretendemos, de alguma forma, transformar o cenário atual de assistência no plano educativo e terapêutico das pessoas portadoras das mais diversas formas de deficiências. Acho que temos que questionar profundamente os conceitos que estão estabelecidos. Tudo depende de conquistas, tudo o que conseguimos é fruto de muita determinação e esforço, mas o ganho é muito grande. Já mobilizamos um bom número de pessoas: temos mais de 50 associados ao nosso centro de informática. Dentro deste projeto das conquistas da informática, inclui-se a proposta de distribuição de tecnologia pelo Brasil, de implantação, dentro das escolas do município do Rio de Janeiro, de pólos onde a Internet esteja presente com computadores, se possível de última geração, doados pelas empresas fabricantes.
O que precisa um portador de necessidades especiais: um computador ou uma forma misericordiosa de amor? Esta pergunta está num trecho muito interessante citado no livro do professor José Armando Valente, do Núcleo de Informática Aplicado à Educação, NIED, da UNICAMP, onde ele relata uma experiência que teve com uma professora: 'Para mostrar como esta situação pode se tornar complexa, uma vez fui abordado por uma professora que disse que eu não necessitava da 'parafernália computacional' para ensinar à criança deficiente física. O que eu precisava era 'amar esta criança'. Quando eu perguntei a ela o que ela faria se os seus estudantes dissessem a ela que eles queriam desenhar ou escrever algo, ela disse que se eles não conseguissem fazê-lo, devido à falta de coordenação motora, ela, a professora, escreveria ou desenharia para eles. É interessante que nunca tinha ocorrido a ela que possivelmente seus estudantes não estavam interessados no produto final, mas no ato deles produzirem o desenho ou a escrita. 'O seu amor' estava impossibilitando-a de achar novas maneiras pelas quais as suas crianças poderiam realizar certas tarefas. Sua atitude estava contribuindo para criar um mundo artificial no qual as crianças não tinham que fazer nada por elas mesmas, nem por elas pessoas, nem por elas sujeitos, por elas singularidades, mas dar ordens para outras pessoas pensarem e fazer coisas para eles.' Ou sela, esta professora não estava ajudando as suas crianças a sobrepujarem a deficiência física. Ao invés, ela estava ajudando-as a se tornarem mais 'deficientes' não só física mas mentalmente. Exemplificaria aqui com o que ouvi na televisão, no programo MultiRio, promovido pela Secretaria Municipal de Educação, onde uma diretora disse: 'os pais de crianças com deficiências são pessoas abençoadas pois só pessoas assim podem cuidar e ajudar estas crianças especiais que não devem ser excluídas da escola normal.'
Quero deixar claro que os pais das crianças portadoras de deficiências não são super-heróis. É urgente se transformar esta visão caridosa que se tem em relação à assistência aos portadores de deficiência. Os portadores de deficiência das mais diversas formas não precisam de amor misericordioso, de pena, mas sim de milhares de computadores interligados, de redes que vão possibilitar um grande avanço, que não é apenas tecnológico, mas humano. O computador gera em algumas pessoas a mesma tecnofobia que gerou o primeiro martelo, que era visto como um instrumento de morte e para outros passou a ser um objeto de transformação social para construção. O nosso trabalho não é só de 'busca e de difusão de informação', mas é também fazer com que as pessoas se conectem. A conexão não é internáufica, mas é humana. O computador é apenas um instrumento que, se bem utilizado, pode fazer muitas coisas em prol dos deficientes.





